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A carta do sair. dr. Ale-
xandre Torres,—aqui ligei-
ra e amistosamente apre-
ciada, porque, além da con-
sideração pessoal que temos 
pelo auctor, não achamos 
bem desanimar quaesquer 
valores—mereceu as honras 
da critica par parte de dois 
outros jornaes da localida-
de. 
E natural que assim acon-

tecesse. 
A ideia, como dissemos, 

era boa e o momento opor-
tuno. 

Agora que todas as po-
voações procuram valorisar-
se, inventando recursos e 
arrancando do seu seio os 
meios de atingir o convivio 

da civilisação, peide por-
ventura admitir-se que Es-
pozende—a nossa terra--
fique eternamente á procura 
d'algum Messias que lhe 
atire, lá do alto, os melho-
ramentos de que carece? 
Não isso seria o suicidio, 

com ladainha e nenias en-
tèrnecidas, acompanhadas a 
muitas vozes, porque não 
faltam declamadores; mas 
era sempre—a morte, a 
deshonra e o oprobio. 

Espozende — este lindo 
cantinho de terra minhota 
que o rio beija e o mar em-
bala--- tem condições de vi-
da, faltando apenas saber 
aproveita-ias e orienta-las 
convenientes?ente. 

Precisa de fazer a propa-

ganda do seu clima, das PCJRZUGL •°•'d•d' º•°•• 
mar. •E ESPMT-?Nfi   

E' indispensavel tornar 11 
conhecido este concelho, 
principalmente dentro do Periódicam ente, com uma 
nosso distrieto que, em lar- cadencia e um ritmo dtgnos de 
d escola tem contribuído meahor aplicação, uma parte 
g da imprensa liespanhola, á fal-
para o progresso doutras ta de outro assunto, entretem-
terras. se a malsinar e desvirtuar a 

Mas primeiro, necessario' Vossa República. 
se torna aceiar a sua séde C om o mesmo ritino, a mes-
se Gadência, e a mesma perio-
embelesandó-a, pondo-a em dicidade, a legação portuguêsa 
condições de oferecer uma eira Madrid responde áquela 
certa comodidade e confor- imprensa'' mercenária, desmen-
te aos visitantes que obri- tindo as noticias publicadas 

ácêrca de pretensos movimen-
gatoriamente aqui passam. tos revolucionários em Portu-

Pois bem. Deixeln0-nos gal, e destruindo com doeu-
de4 mais palavras e, como mentos e informaçóes oficiais 
diz um nosso confrade— os mais fantásticos, ridiculos e 
«Mãos ri obra». infames boatos. 

Imo' preciso aumentar 1111- Esta situação teve origem em 
p 5 de Outubro de 1910 e pro-

postos? Carece-se de con- mete continuar, com gaudio e 
trair tini emprestimo, corno aquiescência da Espanha Ne-
já neste mesmo jornal lem- gra, e daquela imprensa aluga-
bramos em artigo subordi- da ao ouro do reacionarismo, 

do congreganismo e do jesui-
nado áepigrafe— «Melhora- tismo espauliois, empenhados 
tltentos locaes» ? E' urgente inutilmente em' ferir de morte 
crear receitas, pela inciden- o nosso País e as suas institui-
cia de qualquer tributação ç•es politicas. 
sobre as nossas industrias? Estas simples considerações 

suas montanhas e do seu , 

parte moral, intelectual e 
o nosso sacrifício de hoje Se politica da Espanlia. 
traduz em vantagens no fu- Sabemos distinguir muito 

Luro? bera a Espanha republicana cie 
Estanislau Figueras, de José 

Os espozendenses que Maria Orense, de Emilio Cas-
forem verdadeiramente pa- telar, de Francisco Piy Marga 1, 
tri o t a s, verdadeiramente ele Manuel Ruiz Zorrilla e de 
almantes e orgulhosos da Nicolau Salmeron, da Espanha 
Sua terra aceita-lo-hão de 1'caclonaria e jesuitica do Es-

a curial e d,!Montjuicli. 
boa mente, porque 0 que De uni lado, temos a Espa-
seria abusivo e intoleravel ilha intelectual, seienti fica e ar' 
é que depois de todo esse tistica a convidar-nos para os 
sacrifício exigido e satisfei- seus congressos, certames e ex-

posições. De outro temos a Es-to o Cofre Se esgotasse em posições. 
negra a instiltar-nos e a 

obras de puro caciquismo pagar-nos com ultrages o des-
local. prezo que ihe votamos. 

Que mpor a u o sso se i t t d i 
não teem por fim ofender a 

sã ,,, 1 • I 1 

(llersinhos capengas) 

Por NIVEA 

O Nevva, em rima ligeira, 
F, talvez ferido na aza, 
Tanto coça a mioleira 
urre por fim lá sai «asneira» 
—Asneiras de lá de casa. 

E sem mais ter que dizer, 
O Nivva, ardendo em braza, 
(quer acusar,—'stás a vêr— 
Sem primeiro desfazer... 
Asneiras de lá de casa. 

Pois não é scí reparar 
Na forma singela e rata 
Como pretende assacar 
Ao Nivea—que grande azar!— 
Os termos de lá de casa ? 

Das normas da educaçãó 
Não s'afasta um só instante 

' E não «mete palavrão., 
O Nivea, na sua acção, 
Apesar de debutaste. 

Se na sua singeleza 
Em versos assunto trata, 
Conhece a delicadeza 
)✓ sabe bem com presteza 

'Corrigir uma gravata. 

Nivea não «perde a estribeira» 
E nisso faz uma vasa: 
Não quer cair nessa asneira, 
Póde não ser brincadeira..., 
Algum «couces lá de casa. 
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sabe fazer a indivíduoç~ ao dos (-ao r iae ha seni are nos trabalhos 
seus homens. do E Lado `.' 1 Olhem esta belèsa 

E' por isso que as diatribes Pois b^m. .1á flue s. ex.a irei- 
forjadadas contra iras tia i.m- o•ioli o mIcitiorarrterito deve con- Duma carta do Loanda publi-
prensa ctocicaua esl.3anhOla o ltii ío: Émpcilherilo-nGs nisso, c;t,ìa fitam jornal do Porto; -
nem sequer nos atingem. tr•aballiomos nessas sentido, por-

Se escrevemos estas linhas que este nosso prestigioso con Nos cais do Caminho de Ferro de 
foi para mostrar aos republica- terrairço, lrút;•+, querendo disp(">r Loanda u Malangre vêem-se enormes •a• •=•••t —Na domingo passa-

pilhas de mercadorias, ha onze mêses do re<•rlisou-se, nesta freguesia, o enla-
rios espanhojs que sabemos fa- da sua alta intlr_te;tçia, angariar e mais, estando a sacaria que as acon- ce matrimonial do snr. Manoel Lopes 
zer justiça inexorável, separar- nova venha para aquele tini. diciona , completamente podre, mistu- Rodrigues (' Areia, conceituado nego-
do o trigo do joio. 1?, desta forma vertamos solu. rando-se fubá com farinha, ricinos, ciaste dessa vila, com a snr.a Candida 

a,io;iada a gne•tãia das a;;ras Seln amido, etc. No cais de Malaage anda- Dias ferreira, desta fregeesia. 
iE=dunrdo Raposo. se por emir viestes géneros, jormando Aos noivos desejamos uma iaterini-

ene,ar'gos pata o rnuuicipio• o asfalta daquele armazem; nas va- novel lua ele mel e muitas felicidades. 
Qua-ii,to ;í ,Aveilida do, Gt>,o , rondas, casas comerciaes, na rua, no ri9s-sa nova—Celebrou a sua pri-

ca+leia ú, bairro dos posares, obras, largo em frente á residencia do GO- meira missa nesta freguesia, no prete-Me hOi'21,•17mêntoS aliás de superior ímpertancia vereador, e nos quintaes, vêem-se mi- rito domingo, orev.0 Pf Antonio Dias 
tatatbeiii temos ase n;tG eSr ue;,er lhares de sucos, principalmente de ferreira, propriettrio, e irmão do tam-

I milho. Diste cereal, só em Malange bem nosso amigo snr. Alfredo Dias 
--- C a1S A o generoso g,,sto do o grande 1i- ha mais de 1:200 toneladas a apodre- ferreira, zeloso gerente da fabrica de —_ O -- 

lautropo srir•. ttodrigties de ra- cer por falta de fransporles, eniquan- minteiga desta localidade. 
ria, que para toes mel!inramt ri to em Cabo Verde, Madeira e conti- Parabens. 

Em editorial de hoje, fa •, nenle falta es e vende caríssimo. ® tempo—De verdadeiro e rigoro-tos snbscrEv a tt .tona •, ->0:0110 e,, 
zemos referencia ao artigo días, 1st0 já ra;ï0 SC chama desleixo, $o inverno tem decorrido o tempo nos 
que püblicãmos ` em 12 de 1 p ulAs cli dias. 

Com o•'dinl;eil'0 }reC1S0 pa ra • 1Stu (• llm crim3, ê o Cri- As chuvas continïras tem impedido a 
setembro ultimo sob otitúlo sua efectivação IId0 devemos, rue que se pude cometer e que skadecereaes, causando, por isso, bas-
aclma. portanto, . preocupar-nos, um mo- só nnl país nas condições do tantes prejutsos á agricultura. 

t Mexeri•cva,—A proposito da mi-ineuto. nosso tp•t;raria sc,m protasto ou p" P Achamos, porém, couve- l•eSta-nGS 0 gitf. , ruidosasIT dmirístaçbt,s tlE,m 'lha ultima correspondencia para este 
onS- beis redigido semanário, surgiram 

mente tranSCreVe-1.0, em Con9trti4;ão do anercad0 e 0 trativas d0 quanto se torna ceu aqui alguns mexericos de alguem irai 
parte, para que alguns dos saneamento daquela parte da vi suravel uma tal arrosta, por par- intencionado. 
nossos conterraneos, a quem la onde está situa(Io o imundo te dos governos, seos que clamam Queira Deus não lhe salte o bicho 

l,Bêco do eY lllllCri, contra a cri.•e das st,bsistenc-ias, no repõlhb... a sua .leitura podia ter mui- p f Foz do Neiva. 
to _ naturalmente passado, para estas oraras deverão con- vt,ndo-se eiiii)ar içados para se 

vergir os nossos esforços. E rei- sustentarem e ás l'amilias de 
fiquém com a certeza de tas elas, caberá aos iltistres êdis 11,)m c-. são unjco artlparo, 
que as questiunculas politi- o finco tilestavel direito de des- Mil, L 1)tiZEN"tAS TON .1 \- V proábïtt9a a c:tr>tiajra-
caS São o que menos tios cançar, como I)tsus fez ao 7.° [) ASI)l•. 3111,110 ;A APOI)ftE{.F,(t ••® de p••cad®¢•es 

dia, 'certos do dever- cumprido e POR F, L • •••• • l"r•e•azii preocupam. ç •. •. M. n p T.• t)I, t lt \Nsl O1l'f 1,5 ._•. 
Veja-se o apelo que nos- com direito ao agradecimento de quando a forno invade os lares 11;11 v PE71i'1'.üi1:• ' 

toalos nós. anexos abastados e a nação dís-
sa ocasião dirigimos á ilus- Porque não trata disso então, pende quantias fabulosas com a 0 « Diario do Governo pal)Ií 
tre edilidade em favor do a massa edilidade,? armada portugueza, hão de con- cou ha dias um,t portaria peL3 
progresso da terra onde, nas- Não ê seu proposito firme pu- vir que, alêm do escoriou a; urn iniuibterio do interior, proibiu,it) 
cerros e que todos temos o gear pelo enarandecirileul,o ilé proposito firme de nos reduzir, a emigração do p,-se;viores por-
sagrado dever de amar — Espozende:' de nos deftnliar, (to nos matar á tuguezt,s para o Ilrazil. 

' Crê mios que sim; e nesse, casta mingua. A portaria diz que tendo em 
não platonicamente, que is- preciso se torna sair dessa ine,r- E` nato quer essa gente dú Po- consideraçito a le;;islaçïto br;izi-
to de platonismos em amor cia era alue está o já .que não Ilte der, nlil vezes incompetente, anil leira, e liara . ,a desnaciona-
não dá nada, mas traba- ê possível entravar o tempo_devt,, vazes incapaz duma acção lisação portugueza, manda o go-
lhando com toda a nossa pelo menos obstar a que ele vá fica, , que o povo se revolte, que verno que se.rortsidérem ospes-
b0a - vontade, pelo seu en- rolando - e passando sem que ti- os funcionarios reclamem, que o cadores portu;;uaz;,s como irn-

t-Itie alirau)da por tactos a sua operariado_ faça grévos! possibilitados (le' emigrar para o 
gâ ndeci n' nto. boa vontade e o seu desejo de 1,,' raso para ll►e responder- Ilrazil ; e que por is ca devom os 

Recortemos, pois, . o que fazer progredir esta . encantadora mos—A's armas, ás ;unias con- fnncionarios :a cujo cargo está o 
dissemos em o n.° 72 do terra. tra os causadores da miseria do Serviço de e passapbr-
NOVO Cávado: Para isso ê- preciso trabalhar; povo,, tos evïter, pelo., ileso; tegaesao 
  sendo a primeira cousa a f wz r ser ,alcance, que os pi,scadr)ro,s, 

•rUm• féi•e elerrttlborámeutos, contral►ir tini emprestimo. — - ate-: •~--` cosi det•larat+•a+3 ele falsas profis- 
Estudem os senhores o assim- sujes,  U,,ntem emigr,ilr para o lira-

todos dispendiosos, mas trado' to com á atenção rint, merece, `••'•••á• til. 
indispensaveis o tte, urgencia• auj• toem com etE,aria 

Ora - tudo isto, qur, somado c I • p de Sobejo, 
rr►uito o=l• sèr , l evádú`'a termo e. - condo filhos de Lspozendê, de Esteve ha dias entre nós; acompa-

' P caio patriotismo ttão nos ê licito nhado de sua esposa, o snr. Bernardo 
onerando pou,;o o nosso) munici- cujo Martins d'Abren, unte capitalista 

tlnvia•.lar, votem-se d'aima e cora- no Eraxil. 
pí0'.  (,5o aos melhoramentos WEspo 

Y;ao foi o il,ttstt'e Governador zende.R De regresso da sua linda vivenda 
de Palmeira já está entre nós, o nos-

civil,. nosso pre5adissrmo amigo -= .  — so amigo srir. jo(lo Magalht7es e fa-
snr. (lr-. Fouseca Lima que lia mina. 
anos corasr;(ruin do• Governo a Gralha Vimos entre nas, acompanhado d• 
dotação ele alguns rtiïlharCs do, sua fanzilizz, o nosso presadoassinan-
escudos pára a exploração, cap- Piar erro de revisão, saia er. te srzr. Antonio llenriques Correia, 
tação 'e carzalísae; ão da manancial radamente o titulo do nosso conceituado comerciante rio Porto. 

(lo Bouro),'os; gnaes tarei podc.S- anterior artigo. Do faro! do Bzigio foi transferido 
sem éústear torta a despez.a se Em vez de Sans raclnle deve para o de Montedor o nosso amigo   
não fosse a pessirua administra- lér-se Sans rancune. szzr. Francisco Martins Palmeira. 1••r 4.° 'pagina 

PELO NHEQU 

AfflTAS, 5 

Ar. ca;saºbras 

Esta ínolestia continua a gras-
siar no nosso concelho, onde 
já tem ceifado 'algumas vidas. 

Preguezias lia em que os 
membros de diversas famílias 
se encontram na totalidâde 
atacados deste terrivel mal. 
E não vemos geitos de ter-

minar tão incornoda.tiva e infe-
ciosa doença. 

i 
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Varias notiG' * 

Em breve devem chegar ao 
Tejo 6 destroyers atistriacos 
que os aliados distribuiram a 
Portugal e que vão ser eucor-
porados na nossa marinha de 
guerra. 

Tambem elevem chegar bre-
vemente a Lisboa os dois no-
vos eruzaderes Republica e 
Carvalho d'Araujo, adquiridos 
em Inglaterra para a nossa ar-
mada. 

--<4+ - 
Em Lisboa está-se vendendo 

o assucar a 60 cts. o ]tilo 1 
Aqui a 3 esc. porque os nos-

sos comerciantes só conhecem 
a conta de multiplicar e a de 
diminuir foi coisa que nunca 
lhes ensinaram desde que veio 
a guerra. 

Para que serve o snr. Zela-
dor-môr? 

Para nada. Não é capaz de 
examinar o leite que vem á 
praça, podendo as leiteiras dei-
tar-lhe quanta mixordia ha, que 
tudo passa... 
Este snr. zelador perdeu-se 

desde que lhe meteram o asso-
bio na mão... 

Os leitores já viram os no-
vos pães de trigo que custam 
5 centavos? Decerto. 

Parecem mesmo do tamanho 
dum ovo de,galinha. 
Um amigo nosso, ha dias, 

disse-nos que a uma refeição 
comeu vinte I 
E não havia de ficar satis-

feito. 
Pra botões de sobretudo é 

que eles estavam a calhar!... 

No Porto teem sido lança-
das bombas contra os grandes' 
armazens pertencentes a novos 
ricos. 
Não nos admira nada isso, 

porque no meu tempo de ra-
paz tanibem lancei muitas de 
10 reis. 
Logo portanto aquilo não 

passa de brincadeiras de...ra-
pazes. 

Brevemente vamos ter oca-
siào de apreciar no nosso ele-
gante teatro o grande prestidi-
gitador português João Albino 
da Silva, que está considerado 
0 2.0 artista do mundo, naque-
le genero. 

Chamamos a atenção dos leitores pa-
ro o anuncio da Ourivesaria Avelino 
domes ela Silva desta vila que vai in-
eeTto na -4.a pagina. 

Boi doente 

Sabemos que o digno Admi-
nistrador do Concelho, nosso 
presado amigo snr. José d'A-
breu, trata de averiguar, como 
lhe compete, do destino dado 
a um boi doente, que um indi-
viduo da freguesia de Palmei-
ra, de apelido Carvalho, vendeu 
na penultima semana a um tal 
Chousa, de Gandra. 
Só temos a aplaudir a atitude 

da autoridade administrativa, 
pedindo-lhe para que faça to-
das as diligencias afim de ave-
riguar se o referido animal foi 
abatido neste ou noutro Conce-
lho para consumo 'do publico, 
pois é de toda a justiça castigar 
severamente os que pela ganan-
cia tratam de nos envenenar, 
fornecendo ao consumidor car-
ne talvez impropria para a ali-
mentação. 

-tsa-
Ao conhecimento daquéla 

autoridade—se do seu conheci-
mento não é já—levamos uns di-
tos que por ah icorrern de que na 
freguesia das Marinhas foi aba-
tido um porco doente, cuja car-
ne andou a rogar ahi pela vila 
por preços tentadores. 
A tal ser verdade, esperarnos 

o castigo desses que não teem 
o menor escrupulo em nos en-
venenarem, expondo á veada 
o que á venda nunca deveria 
ser exposto. 
Aguardamos o resultado das 

investigações da autoridade, que 
com certeza não se farão de-
morar. 

.Reïs da Belgiea 

Revestiu a maior impo-
nencia a recepção fita na 
Capital da Republica' aos 
Soberanos da Belgica. 
0 Rei Alberto, o Grande 

Rei, o Rei Sol'dado, sentiu-
se maravilhado com as de-
monstrações de regosijo que 
lhe foram feitas pelo povo 
português, que o saudou 
delirantemente durante a 
sua estada na Capital e á 
passagem nas diversas es-
tações do, caminho de ferro. 

Na primeira vez que se jogou o foot-
ball rem Chester (Inglaterra) serviu de 
bala a cabeça rocem-cartada dum piri-
ta dinamarquez. 

Cão hidrofobo 

Vagueou um`nas ruas da vi-
sinha Fão, no penultimo saba-
do, tendo mordido varios ou-
tros cães, mordendo tambem o 
snr. Antonio Ferreira, carpin-
teiro naval, que seguiu imedia-
tamente para o Instituto Anti 
Rabico do Porto. 
O animal, que pertencia ao 

construtor naval, snr. Domin-
gos Carlos Ferreira, foi abati-
do, devendo ser abatidos todos 
os outros a que êle mordeu, 
afim deseevitarem desastres que 
da falta dê cautela possam sur-
gir. 

,Y_1•M— 
Falecimento 

Na idade de 66 anos, faleceu 
na freguesia de Palmeira, deste 
Concelho, no dia 2 do corrente, 
sendo sepultado no dia imedia-
to, o snr. Antonio Sebastião 
de Faria Pessôa, natural desta 
vila. 
O finado éra tio do nosso 

director, a quem, assim corno 
á demais familia, apresentarmos 
as nossas condolencias. 

Romagem 

Efetuou-se com grande con-
correncia, tio preterito dia 2, a 
piedosa romagem ao Campo 
da Igualdade—ao cemiterio. 
Foram muitissimas as pes-

soas que foram depôr flores 
nas campas dos seus entes que-
ridos, que ali jazem dormindo 
o sono eterno. 
Ao fim da tarde, e depois da 

procissão, ouve o costumado 
sermão das almas ria, igreja ma-
triz, tendo sido pregado pelo 
abalisado orader rev.- P.e Ade-
lino Pedrosa, reitor desta vila. 

Iiite#•i•lttifK•1  

r•aooQoaaa• 
Regressam todos os anos 

7 Andorinhas joviais, 
Só as esp'ranças-enganos 
Se fogem, não voltam mais, 

Quando o tempo ameno finda, 
Vão fugindo as andorinhas, 
Mas da tua imagem linda 
Não fogem saudades minhas. 

Vão-se na quadra invernosa 
Andorinhas a voar... 
Minha alma de Ti saudosa 
Saudosa fica a penar. 

—Andorinhas mensageiras, 
Que novas vindes trazer? 

—Que não se poupa a canteiras 
Quem sofre por bem querer. 

—O' mensageira andorinha, 
Dize-me a tua mensagem? 

—Nunca me encontro sósinha, 
Vai comigo a tua imagem. 

-0' andorinha bemdita, 
Que me diz teu coração? 

.—Tudo acontece, acredita, 
Só esquecer-te é que não. 

Fão, 20-10--920. 

CRUZ NL\GALHÃES. 

A REPUBLICA E A 
IGREJA 

Parece que os altos poderes 
edesiasticos convencidos de que 
o regimen republicano em nada 
prejudica os interesses da Igreja 
e da Religião, resolveram entrar 
com o regimen num periodo de 
franca harmonia e conciliação 
acabando de vez com a utopia em 
que se teem baseado os inimigos 
da Republica a pretexto do cato-
licismo. 

Foi de notar a presença do sr. 
Cardeal Patriarca e do snr. Ar-
cebispo de íllitilene na recepção 

Anginho .ao Palacio de Belem por ocasião 
da visita dos soberanos belffas. 

Evolou-se para o céu o Peque- Convencer-se- ha disto o snr*. 
nino José, filho do snr. José Arcebispo de Braga? 
Pereira Viana, desta vila. Veremos. 
Os nossos sentimentos. 

Inova ourivesaria 

Abriu hontem nesta vila, á 
rua 1.° d Dezembro, um esta-
belecimento de ourivesaria, pro-
priedade do snr. A. Gomes, da 
Povoa de Varzim. 

Pelos nossos estalei-
ros 

Estão prestes a ser lançados 
á agua alguns navios que se 
acham em construcção rios es-
taleiros desta vila. 

Cobrança 

,visamos os nossos presa-
cios assinantes das frjguezias 
d0 concelho, de que se encora- 
trana em cobranca na ad7;ni-
rnstracaD deste jorrual, os re= 
ciclos referentes ao •4lti^rav 
serrzestre que terrniizora e,n 1.5 
elo corrente. 

LU'ma por semana 
Não lia nada como a morte 
Pra acabar a presurtçifo; 
Cora quatro varas de chita, 
Sete palmos de caixão. 



o movo CAVADO 

São gerentes cs snrs. Drs. 
7 Antonio Pinheiro Torres, 

••►• Antero Moreira e Francisco 
Vasconcelos. 

CO Espozende, 23 de Outu-a•x•••ao CA bro de-1920. 

Os snrs. Drs. Francisco 
S. P. de Vasconcelos, Dr. 
Ernesto L. de Vasconcelos, 
Gabriel Nosolini Osorio Pin-
to Guedes Leão, Amaro da 
Costa de . Sousa M. A. e 
Antas, visconde do Pezo de 
Melgaço; Fernando de Ma-
galhães e Menezes, conde 
de Vilas-Boas; Dr. Antonio 
Pinheiro Torres, Antero Pa-
checo da Silva Moreira, 
Francisco Bento da Rocha, 
Albino Torres, Ana da Sjl-
va Gageiro, Dr. Aurélio Au-
gusto Queiroz, Manoel Joa-
quim Boaventura, Antonio 
José Vila Chã Pinheiro, D. 
Etelvina A. Martins de' Fa-
ria, Dr. Antonio M. Martins 
de Faria, rev.' Manoel Mal•-
tins de Sá Pereira, rev." Ma-
noel Martins Giesteira, Dr. 
João Gonçalves Pereira de 
Barros, Antonio de Sá Mé-
lo, José Maciel dos Santos 
Portela, Manoel Cubêlo So-
ares e Domingos Gonçalves 
Roza, participam-nos que se 
constituíram em sociedade 
por quotas de responsabili-
dade limitada sob a deno-
minação — E Im p r e z ce 
EAaritima e Comer-
cial do Morte, L.ra cone 
a séde no Porto, ao Largo 
dos Loios sendo o capital 
de 307:100$000 para explo-
ração desde já, das indus-
trias de serração de madei-
ras, lenha e carvão, moagein 
de cereaes, fabricação de 
cal e transporte por mar e 
terra destes e outros produ-
ctos regionaes e respectivo 
comercio. A sociedade con-
ta desde já no seu activo com 
2 navios, um deles a motor, 
uma fabrica de serração e 
moagem em S. Pedro da 
Torre e outra em Fão alem 
de armazens e forno de cal 
em Espozende. 

Pela Delegação, 

iblawel Vasconcelos. 

Pulseira ele obro 
Perdeu-se uma desde o 

Estaleiro Velho ao Hotel Vi-
larinho. 

Roga-se a quem a achou 
o obsequio de a entregar no 
estabelecimento do , snr. 
Adolfo Julio dos Santos, na 
rua Conde de Agrolongo, 
desta vila, por o que será 
bem gratificado. 

VEHDE-SE 

Uma bicicleta « Clement» 
em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

EX21ED1MNTE: 

Aos nossos assinantes do Brizil 

A todos os nossos presados 
assinantes residentes no Rio de 
janeiro, pedimos a subida fine-
za de enviarem, até ao fins de 
dezembro, as importancias das 
suas assinaturas respeitantes a 
um ano. 
Os que as não queiram enviar 

directamente, pódem fazer dé-
tas entrega ao nosso correspon-
dente snr. Armindo Eiras, na 
rua da Misericordia, 43. 

cco govo Cávado,, 

Condições de assinatura 

Vila  
Freguezias do concelho......   
Continente e ilhas  
T'xtrangeiro  
Numero avulso  —_ 

Anuncio& 

Linha 
Comunicados (linha).  

Anuncias anuaes, contrato especial. 

1$50 
2$o0 
2$50 
4,00 
5 cts. 

8 cts. 
10 

Relojoa ria 
A. (-1. silva, 
Ourives fabricante 

-;Oficina 

` Espoaende 
'pa syaºsYUisaalrSrsrrrfrsrsrrsasrflosórRe.........asrrrisssslsslrisrsY/r 

Grande sortido 
em relogios de' 

prata, ouro, 
aço, mesa e pa-

rede. 

Concertos ga-
rantidos em-

todos os relogios. 

OURIVESARIA 

Artigos em ouro e 

prata. 

Completo sortido. 

Preços 

FILIAL 

EM BARCELOS 

NOS DIAS 

DE 

FEIRA. 

rasoaweis. 

raeePeer, 

Fabricação e 
reparação 

de todos os 
objectos 

de Ourivesaria e 
joalheria. 

Doura-se e pra-
teia-se. 

Compra 

oura, Prata, Plati-

na, Libras, 

moeda estrangeira 

Joias e 

objectos antigos. 

Tem sempre 
cordões, relo-

gios, aneis argo-
las e brincos 

em 
segunda mão 

que vende só pe-
lo pezo. 

r o .1,()(las as Noivas DEVEM TER r̀  
,r0daS as WeS j ivro das Mães 

1̀ I— Cuidados a tercom asnaães 
antes do parto—I-1ygiene geral— 
Tratamento de algumas iutercor-
rencias durante o periodo de gra-
videz—Vomitos incoerciveis, Àci-
dentes gravido-cardiacos, Nephri-
te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza 
geral, Lymphatismo, Varizes, He-
morrholdas, Syphilis. 
I1—Q Parto—Almanak obsteti-

c0. 

2.a PARTE—O Filho 
1— Consideraç¢es deerca do 

desenvolvimento das creanças. 
II—Augmento e diminuição elo 

peso. 
III—Banhos. 
IV--Aleitamento— Aleitamento 

pela mãe— Aleitamento por unta 
ama>-Regras para a escolha ele 
uma boa ama. 

V--Aleitantettto artijïcial — Leite 
esterilisado—Leite fervido—O bi-
beron—Quadro para o aleitamen-
to artificial com leite de vaca as. 
sucarado e diluido —Instruções 
para conhecer as qualidades do 
leite—Falsificações elo leite. 

Este livro indica todos os cuidados a ter com as yp J 
mães, durante o periodo de gestação e com as 
creanças depois cio nascimento até ao desmame. 
Para se fazer uma ideia aproximada, vamos enu-

merar os capitulos em que está dividido: 

ha PARTE —A alãe ,Nianeira de as conhecer. Falsifica- 
ção do leite com farinhas diversas. 
K Falsificação do leite com acido 
borico. 
VI—Aleitamento mixto. 
VII—O desmame. 
VIII—Erupção dos dentes. 

c• 
C• 

â• 

Ç*• S.a PARTE—As creanças 

O 
U 

doentes •\ 

1—Cuidados,geraes. a, 
11— Cuidados especiaes: Ade- 

Í° nopathias ecrvicaes. Amygdalite. 
Aneniia. Angina. Astheuia. Broa-
cinte. Colicas. Conjuuctivite. con-
vulsões. Coqueluche (tosse con-

Co• vuls) Contuzões. Coriza. cros-
tas.' ti Defluxos. Diarrheìa. Dores 
de garganta. Dyspepsias. Eczema. 
Enterites. Escrophulismo. Furun-

° close. Garrotilho. Grippe. leteri- 
cia. Incontinencia de urinas. lu- 
° sontnias. Lymphatismo. Phtriase. 
Prisão de ventre dascreanças de 

„ mama. Queimaduras. Rheumatis-
Cp7 mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi- 

lis hereditaria. Vermes intesti-
C°,. naes. 

Este livro, por ser de propaganda, envia-se 
franco de porte, a quem enviar trinta centavos á 
Sociedade de Propaganda de Conheci- , 

mentos Medicos 
Travessa do Carmoo 1, 1.0 — LISBOA 

a 
C• 

, 


